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PEQUENA CRUZADA - 100 ANOS DE HISTÓRIA 

Relatar cem anos de uma instituição é tarefa naturalmente por demais complexa, pois 
requer ampla pesquisa bibliográfica, extenso conhecimento factual, vasta coleta de depoimentos 
e entrevistas e uma redação literária apropriada.  

Não é a isso que se propõe a coletânea de informações que ora se coloca disponível  
sobre a Pequena Cruzada de Santa Therezinha do Menino Jesus. A partir de relatos anteriores, 
documentos, fotos e recortes de jornais disponíveis nos arquivos da instituição, se buscou 
recompor os fatos mais destacados, na redação dada em cada época, visando uma perspectiva 
histórica quanto aos anos iniciais, sobre os quais há razoável quantidade de informações. Após, 
tendo em vista que inexistem dados contínuos e precisos, com grande lacuna nos anos 40 e 50, 
trouxe-se à luz o que se conseguiu levantar de mais relevante, em especial o registrado nos livros 
de atas das reuniões da diretoria. Ao fim, colocou-se de forma um pouco mais detalhada o que 
ora acontece nessa instituição centenária, almejando que sirva como referência para a 
compreensão dos caminhos já percorridos.  

A fim de facilitar o ordenamento das informações coletadas, dividiu-se esta compilação em 
quatro partes, seguindo a sequência cronológica, ressaltando que são totalmente interrelacionadas 
e somente a visão do conjunto permite bem conhecer e avaliar a extraordinária trajetória dessa 
distinta instituição católica.       

Na primeira parte, FUNDAÇÃO E INSTALAÇÕES, se encontram dados e registros 
voltados para documentos fundamentais selecionados e para as instalações físicas, desde a casa 
da sua fundadora, as suas sedes iniciais, a primeira sede própria, que viria a ser demolida, até a 
sua bem estruturada sede atual.  

Na segunda parte, VISÃO FINALÍSTICA, se apresentam os aspectos motivadores de 
sua existência, os propósitos maiores que a fizeram notável e o vínculo indissociável com a Igreja 
Católica, a partir das prescrições da ata de fundação até a abordagem atual, perfeitamente em 
consonância com a percepção corrente de inclusão social mediante a prestação de serviços de 
educação, por uma entidade confessional católica.     

 Na terceira parte, RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE, se juntam múltiplos 
eventos, que expõem tanto a compreensão inicial das fundadoras como a percepção contínua, ao 
longo dos cem anos, de que somente o conhecimento pela sociedade permite a consolidação do 
engajamento necessário para a sobrevivência da instituição.     

Na quarta parte, DESAFIOS DO 101° ANO, se indicam então as ações planejadas para 
se dar continuidade ao que foi construído por tantas pessoas anônimas, laboriosas e plenas de 
sentimento cristão.   

Almeja-se que a CONCLUSÃO desta compilação se consolide na percepção individual 
de cada leitor e leitora quanto ao inquestionável trabalho de caridade cristã prestado pela 
“A PEQUENA CRUZADA DE SANTA THEREZINHA DE MENINO JESUS” nos seus 
cem anos, marcando indelevelmente as incontáveis crianças que por ela foram tão 
generosamente acolhidas, educadas, assistidas e bem preparadas para enfrentar suas vidas! 

Boa leitura! 
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I - FUNDAÇÃO E INSTALAÇÕES 

A Pequena Cruzada de Santa Therezinha de Menino Jesus - Pequena Cruzada – foi fun-
dada em 26 de junho de 1921. 

Alguns anos antes, em 1917, Lucília de Souza Ribeiro organizava em sua residência uma 
costura para crianças pobres, cuja distribuição era feita por ocasião do Natal. No ano seguinte, 
sentindo que somente o auxílio material não era suficiente, aceitou proposta de Laurita Pessoa, 
mais tarde Sra. Raja Gabaglia e após irmã carmelita, fundando um catecismo. Estava assim lan-
çada a semente da obra de apostolado que seria um dia a Pequena Cruzada.   

Em pouco tempo a iniciativa tomou tal incremento que, em fins de 1919, Laurita conse-
guiu com seu pai, Epitácio Pessoa, então Presidente da República, a cessão de uma das depen-
dências do Palácio do Catete, a antiga casa da “Mordomia”, para sede provisória da obra social.   
 
 

Em 1921, decidiu-se por constituir uma associação civil, que foi oficialmente registrada, 
com o nome de “Pequena Cruzada da Irmã Theresinha do Menino Jesus”, tendo Laurita como 
Presidente e Lucília como uma das diretoras. A ata de fundação contém a assinatura do Presi-
dente da República. 

 
 
 
 

1919 - Sede provisória - Casa da Mordomia - Palácio do Catete. 1918 - Berço da Pequena Cruzada - Residência de Lucília 
Souza Ribeiro. 
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Em 1922, Lucília é eleita Presidente, cargo que ocupará até seu falecimento em 2 de junho 
de 1969. 

Em fins de 1923, não sendo mais possível continuar os trabalhos na sede provisória, a 
Pequena Cruzada passou a funcionar na Matriz do Sagrado Coração de Jesus. Pouco após, em 
1924, conseguiu adquirir uma sede própria, um prédio na Rua Tavares Bastos, 71, no bairro do 
Catete. Ali, em 1929, já funcionavam atendimentos de catecismo, ambulatório médico e dentário, 
escola primária, oficinas de costura e bordado, distribuição de roupas e mantimentos, e  
distribuição diária de sopa. Houve logo irradiação para novas células, filiais sediadas em regiões 
como a Fonte da Saudade, o Rio Comprido, o Morro da Favela e o Morro do Livramento. 
Ainda, se dispunha de uma Granja de Santa Therezinha, em Jacarepaguá, adquirida para servir de 
colônia de férias para as crianças e fonte de produtos, onde também se prestava atendimento de 
saúde e funcionava uma escola primária. 

A partir do crescimento do número de crianças atendidas, Lucília teve a ideia, que logo 
concretizou, de fundar um orfanato. Com isso, a sede se tornou exígua, tendo o Cardeal Dom 
Sebastião Leme aconselhado que se procurasse um novo local, em bairro operário.  
 

 
Sob essa ótica, em junho de 1930 a Diretoria pleiteou e obteve junto ao Conselho Munici-

pal a doação de um lote de 100 metros de frente por 74 metros de fundos, situado à Avenida 
Epitácio Pessoa, que a Prefeitura estava leiloando. A doação foi vetada pelo Prefeito, mas man-
tida pelo Senado, e foi então cedida por aforamento para ser a sede do orfanato. A pedra funda-
mental foi lançada em outubro de 1933, com a construção sendo custeada por recursos arrecada-
dos junto à sociedade. Por decreto de 7 de maio de 1934, a Pequena Cruzada foi reconhecida 
como de utilidade pública. 

 
 

1924 - Primeira sede própria - Rua Tavares 
Bastos, 71 -  Catete. 

Capela na sede da Rua Tavares Bastos. 
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Em 10 de maio de 1935 foi inaugurada a nova sede, atendendo a 39 meninas internas e 

prestando assistência médica e educacional a 200 crianças pobres do bairro. Já estavam em funci-
onamento o orfanato, o ambulatório, e as escolas domésticas e profissionais.  

 
No entanto, em 1937 surgiram grandes rachaduras nas paredes que levaram à identificação 

de sérios defeitos de construção, por insuficiência nos alicerces, como constatado em vistoria ju-
dicial, acarretando a interdição e, ao final, a demolição do prédio. Os aspectos consequentes só 
foram solucionados por meio de ação judicial, com ganho de causa em outubro de 1941 e conse-
quente indenização financeira à instituição. 

Toda a angústia decorrente desse insucesso em nada impediu que a Pequena Cruzada pros-
seguisse na sua ação social. Em 1937 as crianças foram transferidas para um prédio em Petrópo-
lis, na Avenida Koeller, cedido pelo governo, e as oficinas passaram a funcionar em casa alugada 
na rua Humaitá, 104. Em 1942 as crianças voltaram de Petrópolis, indo para uma sede provisó-
ria, situada na rua São Clemente, 271.   

1935– Fachada da nova sede da Pequena Cruzada 1935– Visita do cardeal Dom Sebastião Leme à capela da 
Pequena Cruzada 

1934 – Decreto de Utilidade Pública 1933 – Construção da nova sede – Avenida Epitácio Pessoa - Lagoa 
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Somente em 24 de maio de 1947 foi então inaugurada parte da nova e atual sede, cujo pré-

dio da ala direita foi concluído em 1951. A seguir, em 1954, optou-se por construir a ala es-
querda, destinada a abrigar a escola, em madeira pré-fabricada. Nesse período a Pequena Cruzada 
abrigava duzentas crianças e vinte moças.   

 
 
 

1938 – Problemas na nova sede  na Ave-
nida Epitácio Pessoa - Lagoa 

Repercussão sobre as falhas na obra da nova sede nos 
jornais da época. 

Fachada e interior da Capela inicial de Santa Therezinha do Menino Jesus 
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Em 1950, para melhor atender a população ne-

cessitada, foi firmado convênio com a Legião Brasileira 
de Assistência, cedendo espaço para instalação de um 
centro de puericultura, com ambulatório médico-dentá-
rio. O acordo vigorou inicialmente até o ano de 1978, 
sendo restabelecido em 1981, para funcionamento de 
um posto de saúde, que perdurou até o final de 1989, 
com devolução das instalações ocorrendo em 1994.  

Em 1968, na busca de obter renda própria, já que 
a instituição não recebia mais apoio financeiro gover-
namental, foi firmada parceria com a Esso Brasileira de 
Petróleo S/A, mediante locação de parte do terreno, e 
assim inaugurado, em 11 de maio de 1969, o Posto Pe-
quena Cruzada, o que se prolonga até os dias atuais, 
agora sob a bandeira Ipiranga. No mesmo ano, por 
meio de doação obtida da própria Esso, se conseguiu a 
construção do auditório, casa do zelador e salão de fes-
tas, dos quais também se passou a obter alguma renda. 
Em 30 de julho de 1970 foi inaugurado, de forma fes-
tiva e com apresentação de uma peça, o “Teatro Fonte 
da Saudade”.  

Em 1992, a Pequena Cruzada abrigou, de forma 
gratuita, oito turmas, em dois turnos, da Escola Muni-
cipal Rubem Braga, cujas instalações se encontravam 
inabitáveis. Esse apoio durou quase três anos, sem 
qualquer contrapartida da administração municipal.   

Em 1995 foram iniciados entendimentos com a Campanha Nacional do Menor, para a 
construção de uma escola na Pequena Cruzada. As obras tiveram início em abril de 1998, es-
tando concluídas em 2000, um prédio de três andares muito funcional. Foi custeada com recur-
sos da própria Pequena Cruzada, zelosamente acumulados pela direção ao longo de quinze anos. 
O planejamento previa receber inicialmente 175 alunos, podendo no futuro atingir 600.   

 

1947 – Inauguração da sede atual 

 

Construção do prédio novo que abriga o Centro Educacional Pequena Cruzada 
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Ao final da obra, muito se discutiu sobre a 

forma contratual de funcionamento do colégio, 
de modo a assegurar bolsas escolares para as in-
ternas, enquanto se obtinha renda para a Pequena 
Cruzada, que tinha investido sozinha na constru-
ção das instalações. Ao final se assinou, em maio 
de 2000, um contrato de locação com a denomi-
nada Sociedade Mantenedora Educacional – 
SME, com carência de dois anos, prevendo inclu-
sive a sublocação, com parte da renda sendo re-
passada à Pequena Cruzada. Esse contrato foi res-
cindido amigavelmente em julho de 2001. A es-
cola então instituída passou a ser denominada 
Centro Educacional Pequena Cruzada.    

Em 2002, por Decreto Municipal n°22007, 
de 12 de setembro, o imóvel da Pequena Cruzada 

foi definitivamente tombado, a partir do que quais-
quer obras ou intervenções nas suas edificações e 
área de entorno deverão ser previamente analisadas 
pelo Conselho Municipal de Proteção do Patrimô-
nio Cultural do Rio de Janeiro.   

Entre 2007 e 2009, foi feita uma tentativa de 
implantação do Ensino Médio, com locação de es-
paços à firma HG Assessoria Educacional e utiliza-
ção do sistema de ensino GPI. Não houve condi-
ções financeiras para dar sequência a essa ativi-
dade.    

Entre 2008 e 2013, alguns espaços foram ce-
didos ao projeto “Morar Mais por Menos”, medi-
ante remuneração. Em 2014 parte das instalações 
do edifício junto à rua Fonte da Saudade foram lo-
cadas ao Colégio Pedro II, que então fazia obras 
na sua sede própria, no Humaitá. Essa situação 
perdurou até 2017, quando as mesmas salas foram 
alugadas para uma creche-escola, situação que 
ainda perdura. 

Após o tombamento, não houve alterações 
nas edificações da sede, que ocupa um quarteirão 
inteiro, às margens da Lagoa Rodrigo de Freitas, 
com pouco mais de sete mil metros quadrados. 
Existem seis blocos, que podem assim ser agrupa-
dos:   

Edifício I - prédio em três pavimentos, 
onde são desenvolvidas predominantemente as ati-
vidades do Ensino Fundamental I, com quatorze 
salas de aula, e da Administração Escolar; abriga 
ainda a biblioteca;   

Edifício II - prédio em três pavimentos, 
onde são desenvolvidas predominantemente as ati-
vidades do Ensino Fundamental II, com quinze sa-
las, e as atividades complementares, com seis salas; 
abriga também os espaços de caráter administra-
tivo, além dos refeitórios, cozinha e área de apoio;   
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Auditório/teatro e salão de festas - prédio em dois pavimentos, conjugado ao Edifício I, 

com capacidade para 240 pessoas no auditório e 120 no salão, acesso independente e facilidade 
de cozinha e banheiros; utilizado para as atividades de caráter socioculturais dos alunos e como 
fonte de receita mediante a realização de eventos;   

Quadra poliesportiva - espaço coberto, destinado às atividades extracurriculares e/ou 
eventos esportivos, sendo vedado seu uso para eventos de reunião de público;  

Residência - edificação anexa ao auditório, destinada a moradia de zelador, ora locada 
para obtenção de renda; e  

Capela - prédio com 240 lugares, destinado às atividades de cunho confessional, voltadas 
para a catequese voluntária e os preceitos religiosos para alunos católicos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Alunos brincando em frente ao painel de entrada. Foto tirada em 2019 por Alexandre Campbell. 
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Quadra Poliesportiva. Foto tirada em 2019 por Alexandre Campbell. 

Alunos almoçando no Refeitório. Foto tirada em 2019 por Alexandre Campbell. 

Alunos em sala de aula. Foto tirada em 2019 por Alexandre Campbell. 

Alunos em sala de aula. Foto tirada em 2019 por Alexandre Campbell. 
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Alunos estudando na Biblioteca. Foto tirada em 2019 por Alexandre Campbell. 

Alunos na Capela. Foto tirada em 2019 por Alexandre Campbell. 
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II - VISÃO FINALÍSTICA 

Na compreensão do longo caminho percorrido pela Pequena Cruzada nesses cem anos, há 
que se iniciar, necessariamente, pelo conhecimento das palavras exatas que constam na ata da 
reunião de fundação, ocorrida em 26 de junho de 1921: 

“... fundaram uma associação civil, sob a denominação de “A Pequena Cruzada” para o fim prin-
cipal de doutrinar a religião catholica às crianças pobres e de promover-lhes por todos os meios 
bem-estar moral e material, proporcionando-lhes assistência medica, ministrar-lhes ensino primá-
rio e profissional, e educando-as no gosto e nos hábitos da ordem, do asseio e do trabalho, pre-
paral-as e encaminhal-as a uma vida sã, útil e feliz” 

Em 1918, antes mesmo da formalização da instituição, já tinha sido estabelecido um centro 
de catecismo, com matrícula de 25 crianças, que, após retiro de dois dias, fizeram a primeira co-
munhão na capela dos padres barnabitas, no Catete. No dizer de relato da época se “encontrava 
nas moças iniciadoras da Obra, a mesma constância no trabalho, o mesmo ardor no Aposto-
lado”. Nesse mesmo ano, a comemoração de Natal com as crianças ocorria no Palácio do Catete. 
Em 1921, faziam a primeira comunhão 90 crianças e em 1925 eram quase 300. Logo começaram 
também a ser feitas entronizações do Sagrado Coração nas casas das famílias das crianças assisti-
das.  

Nesse mesmo ano de 1921, portanto logo ao início de sua existência, foi estabelecido um 
procedimento notável, as “Visitas a Domicilio”, para que as voluntárias pudessem melhor conhe-
cer a realidade das crianças e famílias e assim bem definir os trabalhos a serem desenvolvidos. 
Alguns relatos minuciosos mostram a dedicação individual para se fazerem presentes, e os dados 
de 1933 registram 440 visitas para 329 crianças matriculadas. Um longo relatório, emitido em 
1937 detalha, bairro a bairro, as precárias condições de vida que as visitadoras constatavam, no 
seu trabalho de apostolado cristão.     
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O caráter de vínculo com a Igreja Católica, com presença constante de sacerdotes nas ati-

vidades, fica bem evidente na inauguração da primeira sede própria, na rua Tavares Bastos, com 
missa festiva oficiada pelo Núncio Apostólico, adoração do Santíssimo ao longo do dia e Benção 
Solene ao final do dia.  Em 5 de junho de 1933, por ocasião de visita à sede, na exortação feita na 
capela, o Cardeal Dom Sebastião Leme “insistiu com veemência sobre o ensino da religião mi-
nistrada às almas infantis, considerando-o missão apostólica da mais alta responsabilidade e efici-
ência”.   

Em 17 de setembro do mesmo ano, o Cardeal Leme, que acompanhava rotineiramente as 
atividades da Pequena Cruzada, conduziu a benção da pedra fundamental da capela na nova sede 
da Lagoa, considerada como um oratório semipúblico, tendo sido concedida licença para cele-
bração da missa dominical, às 09:15 horas. Na ocasião, ao rezar pelas dirigentes e cooperadoras, 
disse o Cardeal que “Numa época onde impera o egoísmo e onde todos atravessam horas tão di-
fíceis, dão um sublime exemplo de coragem, tenacidade e abnegação, na campanha do aposto-
lado, levantando uma casa, como a que vemos, que é um vivo atestado de amor ao próximo”.  

O primeiro número da revista “Cruzada”, publicado pela instituição em 1933, inicia como 
os ditos “Estatutos”, que estabelecem claramente a finalidade da instituição: primeiro, proteger 
as crianças e moças pobres proporcionando-lhes instrução e educação religiosa pela doutrinação 
da religião católica, assistência material, ensino primário e profissional; segundo, incentivar a pie-
dade e a caridade de seus membros e completar sua instrução religiosa. Nos dizeres da sua então 
presidente, “A Pequena Cruzada não pratica a filantropia, exerce a caridade cristã”. 

A administração interna foi entregue a irmãs de caridade. Inicialmente contavam com a 
presença de Irmãs Dominicanas, até 1935, quando foram substituídas por Irmãs da Congregação 
dos “Anjos Custodios”, vindas especialmente da Espanha por solicitação da Pequena Cruzada. 
Há registro da presença posterior, de 1955 a 1965, de religiosas da Congregação das Filhas do 
Amor Divino. Após dois anos em que as diretoras e voluntárias trabalharam incansavelmente so-
zinhas, em 1967, vindas diretamente da Itália, incorporaram-se à Pequena Cruzada irmãs da Con-
gregação das Vítimas Expiadoras de Jesus Sacramentado, ordem que permaneceu na instituição 
até março de 1973. Aí, mais uma vez, as integrantes da Diretoria prontamente assumiram as res-
ponsabilidades pela administração interna, até a contratação de uma administradora residente. 
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Nesse cenário, o regulamento 
do orfanato dispunha que seu ideal 
educativo era dar às meninas - cha-
madas Cruzadinhas - forte formação 
moral a par de instrução compatível 
com seu estado, de modo que, ao 
crescerem, se encontrassem aptas a 
ganhar honestamente a vida. Previa 
também que todas seriam tratadas 
igualmente, sem distinção de cor ou 
raça, e proibia absolutamente os cas-
tigos corporais. Recebiam instrução 
primária, secundária e profissional.   

Ou seja, a Pequena Cruzada, 
desde o início, oferecendo recolhi-
mento a meninas moral e material-
mente abandonadas, procurava dar-
lhes um lar, substituindo a família 
ausente ou incapaz, com um claro ideal educativo. Para isso, mantinha oficina de costura e bor-
dado, escola de serviços domésticos, escola primária para as internas e orfanato feminino.   

Abria a possibilidade de que suas ex-alunas, ao concluírem o curso profissional, passassem 
a trabalhar em suas oficinas. E aí considerava que “Dar trabalho não é tudo, é preciso que o tra-
balho seja honesto, higiênico e bem remunerado”. 

Existem pequenos relatórios, ao final dos anos 50, que detalham a rotina diária das Cruza-
dinhas, entre estudos, aulas à tarde e participação nas atividades diárias da casa onde residiam. 
Ao final de semana sempre havia passeios e visitas, para lazer das meninas. Podiam receber seus 
familiares uma vez por mês, aos domingos. Menciona-se o início dos trabalhos de serviço social, 
com apoio do Instituto Social e aí observa-se também a preocupação com a evidente carência 
afetiva, que causaria dificuldades de comportamento das meninas menores, a ser suprida pela 
atenção provida pela Instituição. Nos anos 70, a Pequena Cruzada passou a contar com a colabo-
ração de assistentes sociais. 
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Havia bom entendimento com a Campa-
nha Nacional da Criança e a Sociedade Pesta-
lozzi. Nota-se também forte interação com a Le-
gião Brasileira de Assistência, que custeava mais 
de cem meninas matriculadas na escola e provia 
cuidados médicos e assistência dentária.  Ainda, 
a Pequena Cruzada recebia anualmente os En-
contros de Obras Filantrópicas, promovidos 
pela Federação de Instituições Beneficentes, que 
chegou a transferir sua sede para instalações da 
Pequena Cruzada, no período de 1985 a 1988.   

Há mais de cinquenta anos, já trabalhava 
de maneira articulada para a internação de meni-
nas, em rede de apoio social, cabendo destacar 
os convênios firmados em 1966 com a “Legião 
Brasileira de Assistência”, a “Campanha 
IBGEANA contra a Tuberculose” e a “Campa-
nha Ajude uma Criança e Estudar”; em 1968 
com a “Campanha Nacional de Alimentação Es-
colar”; e em 1970 com a “Fundação Estadual do 
Bem-Estar do Menor”. Mais recentemente, as 
meninas também eram encaminhadas à interna-
ção pelo Juizado da Infância e pelos Conselhos 
Tutelares. Nesse tempo, as crianças internas fi-
cavam na instituição de segunda-feira às 08:00 
até sexta-feira às 18:30, conforme as normas le-
gais então vigentes, e as semi-internas de se-
gunda a sexta, de 07:30 às 18:30.  

No entanto, vale bem destacar que, em-
bora considerada entidade de assistência social e 
assim formalmente registrada, a Pequena Cru-
zada incluiu desde sempre na sua finalidade 
maior um processo educacional voltado para as 
internas ou semi-internas. Ou seja, optava por 
uma visão muito além do assistencialismo sim-
ples, de caráter precário ou eventual. 

Seguindo essa linha de ação, a sempre atu-
ante Diretora Lucília, perseguindo um objetivo 
já registrado no início de 1960 e em parceria 
com o Lions, ampliou a proposta de atendi-
mento educacional, colocando em funciona-
mento uma escola primária nas instalações da 
Pequena Cruzada. Construída com apoio de 
campanhas financeiras, em 1966 é inaugurada a 
escola, mediante convênio com o Departamento 
de Educação Primária da Secretaria Estadual de Educação e Cultura do Estado da Guanabara, 
sendo denominada Zuleida César Burlamaqui, em homenagem à ex-diretora já falecida. A escola 
funcionou em regime de “classe de cooperação” junto ao Município do Rio de Janeiro, nas de-
pendências de madeira à época existentes, até o final de 1987. Aí as meninas internas passaram a 
frequentar a Escola Pedro Ernesto e o CIEP do Humaitá.  

 
 
 
 



 
 

16 

 
No ano de 2000 foi aprovado um novo estatuto para a instituição, pois o em vigor já tinha 

quase cinquenta anos. Definindo-se como uma obra de assistência social, assim era prescrita sua 
finalidade: “A Pequena Cruzada se destina a o acolhimento de beneficiários, crianças e jovens, e encarregar-se-á 
de promover-lhes a educação física, moral, intelectual e promover-lhes amplo desenvolvimento de suas possibilidades 
biopsicossociais”. Ainda prescrevia que não haveria distinção de cor, nacionalidade ou credo. A for-
mação proposta tinha como limite a idade de dezoito anos, após o qual poderia ser prestado au-
xílio no encaminhamento, de acordo com as aptidões individuais. 

Logo após, em março de 2002, foi inaugurado o Centro Educacional Pequena Cruzada, 
uma escola de ensino fundamental, reconhecida pela Secretaria Estadual de Educação, com a fi-
nalidade de atender não só as meninas internas, mas também as crianças carentes da comuni-
dade, em regime misto, reconhecido como um projeto inovador para a época. A instituição pas-
sou a funcionar voltada para cerca de cem crianças internas e outras semi-internas, com o obje-
tivo de propiciar que pudessem alcançar um futuro melhor como cidadãs dignas e reconhecidas 
pela sociedade, ajudando suas famílias nesse processo de formação. Para tal, além da área peda-
gógica, incorporou profissionais das áreas de assistência social e médica, psicopedagógica e psi-
cologia. Contava com trabalho voluntário em todas essas áreas. 
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Em 2005 e 2007 foram efetuadas alterações pontuais no Estatuto, que passou a definir 

que: “A instituição tem como objetivo amparar gratuitamente crianças e adolescentes sem recur-
sos e/ou em situação de risco social de exclusão, doravante denominados beneficiários. A enti-
dade realiza atendimento social sem discriminação de etnia, gênero, orientação sexual ou religi-
osa, bem como a portadores de deficiência”. É reafirmado que a Pequena Cruzada encarregar-se-
á de promover-lhes a educação física, moral, intelectual, acrescentando em 2007 a educação reli-
giosa, segundo os princípios da Igreja Católica. 

O término do internato, ao início de 2013, após oitenta anos de existência, ocorreu por de-
terminação do Juizado de Menores, em face da evolução ocorrida no trato formal e legal para 
com o menor e o adolescente. Ficou, no entanto, para sempre registrado o carinho e cuidado que 
a Pequena Cruzada tinha para com suas internas – as Cruzadinhas, evidente inclusive nos aloja-
mentos impecáveis. A Instituição passou a operar em regime de turno e contraturno, procurando 
oferecer uma permanência em ambiente educacional pelo maior tempo possível, com o desen-
volvimento de ensino regular e de atividades complementares de caráter assistencial, voltadas 
para convivência e fortalecimento de vínculos.   

 

 
Nesse cenário, já em abril de 2012 requereu sua certificação como entidade beneficente de 

assistência social junto ao Ministério do Desenvolvimento Social. Decorridos três anos, em ju-
nho de 2015 o processo foi encaminhado ao Ministério da Educação, posto as atividades realiza-
das na Instituição serem preponderantes na prestação de serviços de educação. Após longa tra-
mitação e interposições de recursos, em 2018 o processo foi indeferido, em caráter final, exclusi-
vamente por não ter sido concedido o número mínimo de bolsas requerido no ano de 2011. 
Novo processo foi protocolado em 2019 e ainda se encontra em tramitação. Vale destacar que o 
requisito que impediu a certificação, decorrente de lei ordinária quando o deveria ser por lei 
complementar, foi considerado inconstitucional em 2020.      

Nesse interim, em 2018, decidiu-se pela adoção de ensino integral em horário estendido, 
passando a Instituição a prestar exclusivamente serviços de educação. A proposta pedagógica as-
sociada pressupõe a indisponibilidade e impossibilidade de os pais e responsáveis atuarem como 
agentes complementares no processo educacional. Assim, na estruturação curricular é assumido 
que os alunos aplicarão, no ambiente físico da Pequena Cruzada, a totalidade de seu esforço de 
aprendizagem, compreendendo as aulas em sala, as atividades complementares, a execução das 
tarefas diárias de estudo e deveres e, quando e como necessário, o reforço escolar. Por isso, to-
dos os alunos permanecem por nove horas diárias na escola, com um calendário integrado, sob 
permanente atenção educacional.   
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Na reforma estatutária efetuada em 2019, ficou então bem definido que “A “PEQUENA 

CRUZADA” tem por finalidade prestar serviços de educação a crianças e adolescentes proveni-
entes das camadas mais desassistidas da sociedade brasileira, protagonizando o processo de for-
mação e desenvolvimento das potencialidades individuais e buscando assegurar uma educação 
em tempo integral, de modo a contribuir para o fortalecimento da capacidade das famílias em en-
frentar suas vulnerabilidades sociais, segundo os princípios da Igreja Católica Apostólica Ro-
mana”. 

Em sintonia com essa finalidade, a Instituição continuou a buscar o alcance de seus objeti-
vos de maneira direta, ministrando ensino de Educação Fundamental, nos segmentos I e II, por 
intermédio do Centro Educacional Pequena Cruzada, segundo quatro abordagens convergentes: 
• Oferta de ensino de qualidade, de modo a conceder aos alunos capacidade de prossegui-

mentos nos estudos posteriores; 
 

• Outorga do maior número possível de bolsas de estudos, de modo a compensar a reduzida 
renda per capita dos núcleos familiares; 

 
• Permanência estendida em ambiente escolar, com desenvolvimento de atividades comple-

mentares de formação, de modo a conceder oportunidade laborativa aos responsáveis e 
assegurar a retirada das crianças de ambiente de risco; e 
 

• Incentivo ao fortalecimento de vínculos e convivência entre os alunos e seus entornos fa-
miliares, de modo a consolidar os laços familiares e estimular a responsabilidade parental 
no processo educativo. 
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Ao início de 2021, encontravam-se matriculadas 470 crianças pertencentes a famílias de 
baixa renda, que permaneciam na instituição em tempo integral - 0730 às 1630 - e recebiam ali-
mentação em três refeições, e acompanhamento psicopedagógico e assistencial. Todas as crian-
ças foram beneficiadas por uma mensalidade de valor social, inferior ao custo real de cada aluno. 
Adicionalmente, fator fundamental no processo inclusivo, em 2021 foram concedidas 438 bolsas 
escolares, seguindo rigoroso edital público e mediante detalhada aferição do perfil socioeconô-
mico do núcleo familiar da criança. 

Não se pode deixar de mencionar as ações da Pequena Cruzada em 2020 e 2021 para en-
frentar as consequências da pandemia da COVID-19 nas suas atividades. Tão cedo imposto o 
isolamento social, foi dado início ao ensino remoto e concedido desconto nas mensalidades, em 
face da queda de renda familiar; foi logo elaborado um Plano de Retorno, abrangendo protocolo 
de saúde, capacitação de funcionários e medidas especiais de higienização, com apoio de equipe 
especializada da Marinha, composta por fuzileiros navais; foi ainda elaborado um Guia de Re-
torno, para orientação de professores e responsáveis, e abertos canais virtuais de comunicação. 
Mais importante, foi estabelecido um protocolo pedagógico, com fixação de grades quinzenais 
de atividades, atenção individualizada aos alunos e incisivo combate à evasão escolar. 

 
É preciso, ao término, ressaltar que a Pequena Cruzada continua a se guiar pelos princípios 

confessionais da religião católica, como aliás assim contempla seu estatuto. Para tal dispõe de um 
Assistente Eclesiástico, nomeado diretamente pelo Arcebispo do Rio de Janeiro, atualmente o 
Pároco da Matriz de Santa Margarida Maria. Além de atuar como elemento de reflexão espiritual 
na orientação e coordenação da Instituição, ele cuida da formação religiosa dos alunos, compre-
endendo a preparação para os sacramentos da iniciação cristã e a orientação religiosa em geral. 
Ainda, cuida da administração dos sacramentos na Capela de Santa Therezinha do Menino Jesus, 
cujas atividades estão submetidas, exclusivamente, às orientações da Igreja Católica Apostólica 
Romana. 

 

2019, fotógrafo Alexandre Campbell 
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Medidas de segurança adotadas durante durante o ano de 2020 
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III - RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

No início do século XX, as mulheres que criaram a Pequena Cruzada, talvez muito à frente 
do seu tempo, tiveram uma perfeita noção da importância da permanente divulgação das ativida-
des que se propunham a desenvolver.   

Souberam, desde o início, contar com a participação de pessoas influentes no mundo polí-
tico e na sociedade, utilizando sua rede de conhecimentos para conseguir criar a Instituição, dar-
lhe uma estrutura jurídica adequada e obter uma sede compatível com um ciclo completo de in-
serção social: orfanato para meninas carentes, educação básica e fundamental, profissionalização 
e encaminhamento para emprego e auto sustentação. Procuraram estabelecer um círculo virtuoso 
em que educavam, formavam e empregavam moças nas suas oficinas, fontes geradoras de renda 
para inversão na própria instituição. Atraíam para o exercício do apostolado a mocidade femi-
nina da época, como visitadoras, enfermeiras, costureiras e catequistas.     

Cedo publicaram um boletim informativo e em 
1933 o transformaram na Revista “Cruzada”, um pe-
queno jornal mensal editado até 1937, com uma tira-
gem de cinco mil exemplares, distribuição no Rio de 
Janeiro e em todo o Brasil. No seu curioso dizer, “não 
se contenta em ser um eco impessoal e sem sentido, mas quer ser 
uma idéa-força, uma idéa estuante de vida e ansiosa de realizar-
se e viver”. Além de ser noticioso e prover registro do-
cumental sobre a Instituição, contava com articulistas 
colaboradores como Sobral Pinto, Tristão de Athayde 
e Manuel Bandeira. Há registro de louvor a essa inicia-
tiva oriunda do próprio Presidente da Associação Bra-
sileira de Imprensa, Dr. Herbert Moses. Mencione-se 
que era dirigido por mulheres e inúmeros artigos eram 
escritos por mulheres.   

Mas o que deve ser destacado são as duas ideias 
forças concorrentes que avultam ao se consultar seus 
exemplares, bastante bem preservados:  o trato privi-
legiado das questões sociais e sua impregnação pelos 
fundamentos da confissão católica. É uma interes-
sante fonte de consulta para bem se avaliar a forma 
cristã e socialmente responsável com que a Pequena 
Cruzada se colocava perante a sociedade. Notáveis re-
gistros dos primeiros anos dessa centenária obra de 
apostolado! 

Os meios de comunicação da época se concen-
travam na mídia escrita. Assim, acompanhar o cresci-
mento inicial e evolução da Instituição por meio da cobertura jornalística é o caminho natural, 
mesmo porque aquelas mulheres souberam bem preservar a documentação de interesse, nos seus 
primeiros anos. Nota-se o imenso esforço de arrecadação de recursos por meio de uma série de 
“Chás da Pequena Cruzada”, concertos, exposições e venda dos trabalhos produzidos em suas 
oficinas, coletas públicas, feiras de Natal, festivais de arte, jantares dançantes e loterias. Em 1934 
realizou um bazar na Avenida Rio Branco, conhecido curiosamente como B.B.B., de bom, bo-
nito e barato! 

   
 
 
 
 

Capa da Revista Cruzada - 1933 
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Contava com apoio político do governo federal, como fica evidente na presença do presi-
dente Epitácio Pessoa da reunião de fundação em 1921; na presença da Sra. Darcy Vargas na 
inauguração da sede em 1935, nas reuniões no próprio Palácio Guanabara e no comparecimento 
a inúmeros eventos beneficentes; na visita do Presidente da República Getúlio Vargas em 1939; e 
na presença do Vice-Presidente Nereu Ramos na nova inauguração da sede, em 1947. 

 
Ao início dos anos 60, a Pequena Cruzada passou por forte crise financeira, posto as difi-

culdades de repasse de subvenções governamentais e das contribuições da Legião Brasileira de 
Assistência, com registros que dão a indicação de até ter sido considerado seu fechamento. No 
entanto, sobreviveu de forma galharda, recorrendo a intensa campanha pública, contando com 
forte apoio da mídia, para arrecadar os fundos necessários para continuar funcionando, em bene-
fício de 200 meninas, entre 4 e 15 anos.   

Na mesma época e nos anos subsequentes, é importante destacar que a Pequena Cruzada 
contava com um muito importante, intenso e contínuo apoio provido pelos clubes Rotary e Li-
ons, para promoção de eventos beneficentes e obtenção de doações, sendo frequentes os regis-
tros de agradecimento a essas duas entidades.   

 
 
 

 

Visita do Presidente Getúlio Vargas à Pequena Cruzada em 1935 

 



 
 

23 

 

 
Ao final de 1970 foi liberada a celebração de casamentos na capela, que foi reformada, tra-

zendo uma movimentação diferente e alegre à Pequena Cruzada, provendo ajuda financeira, e 
despertando o interesse de grande número de pessoas pela instituição. Essa autorização vigorou 
até 1988, quando foi suspensa pela Cúria, junto com a realização de outros sacramentos.    

Em 1971 foram celebrados os seus 50 anos, festejado dentro do espírito da obra social 
com as “cruzadinhas”, com missa comemorativa, shows e distribuição de presentes e doces. 
Houve uma excelente colaboração da Secretaria de Turismo do Estado da Guanabara que “deco-
rou com inúmeras bandeiras, faixas, galhardetes em toda a frente da Pequena Cruzada, assim como os postes, 
árvores e canteiros externos fronteiros”.   

 
 
 
 
 
 

Tribuna da Imprensa  publica anúncio da campanha de 
ajuda para as assistidas da PC em 1960 

Crise da década de 60 e campanha para arrecadação de 
donativos. 
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Um ponto interessante do relacionamento com a sociedade foram as repetidas tentativas 

de aproveitar as instalações do auditório para uso externo. A primeira vez ocorreu em 1970, 
quando foi inaugurado o chamado Teatro Fonte de Saudade, com encenação da peça A Dama 
do Camarote, aberto ao público e servindo ainda como fonte de renda. Após obras de recupera-
ção, em 1985 foi reinaugurado, por acordo com ex-alunos do Teatro Tablado e o Grupo Manhas 
e Manias, com encenações aos sábados e domingos. 

 
Mais adiante, ao final dos anos 90 tornou-se “O paraíso de Marcos Nanini”, que conside-

rava a Pequena Cruzada “minha casa, só falta trazer minha cama para cá”. Essa época deixou excelen-
tes lembranças! 

 

Matéria publicada no Correio da Manhã sobre inauguração do novo Teatro Fonte da 
Saudade 

Matéria publicada no Jornal O Globo sobre o ator Marco Nanini e seu trabalho 
no Teatro Fonte da Saudade em 1998. “Uma noite na lua”, primeiro monólogo do 
autor, nasce em meio ao carinho das crianças da Pequena Cruzada 
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Sob o mesmo enfoque, ao final dos 
anos 70, com muita repercussão na mídia, foi 
desenvolvido uma “Feira do Verde” com 
venda de plantas cultivadas pelas internas da 
Pequena Cruzada, o que perdurou até 1985. Já 
nos anos 2000, há registro do estabelecimento 
de uma brinquedoteca, aberta às crianças do 
Rio de Janeiro, como uma nova proposta de 
brincar.   

Ao final de 1992 a Pequena Cruzada 
sediou a COMFATIMA, comissão encarre-
gada de preparar a visita da Imagem Pere-
grina de Nossa Senhora de Fátima ao Brasil. 
Após a chegada da Imagem e evento na 
Praia de Copacabana, ela foi trazida em pro-
cissão de velas até a Capela da Pequena Cru-
zada, sendo colocada junto ao altar de Santa 
Therezinha. Ali a Imagem permaneceu em 
vigília noturna e após celebração de missa 
solene, às 1000 da manhã do dia seguinte, se-
guiu para visita a igrejas vizinhas e desloca-
mento para outro Estado.     

O ano de 2002 ficou marcado por difi-
culdades no relacionamento com os morado-
res da redondeza, por discordância em rela-
ção à cessão de dezesseis salas de aula para 
instalação de cursos universitários, no perí-
odo noturno.   

Foram colocados como inconciliáveis 
os interesses da Pequena Cruzada de obter 
uma fonte de recursos que permitisse am-
pliar em muito o número de crianças assisti-
das e recuperar suas instalações, com as pre-
ocupações dos moradores, expressas por in-
termédio da sua associação AMOFONTE, 
quanto aos impactos viários decorrentes na 
região e a possível diminuição do trabalho 
social desenvolvido. 

As repercussões na mídia foram muito fortes e perduraram até meados de 2003. A parceria 
não chegou a se concretizar, havendo um distrato amigável entre as partes.   

Somente em 2006 foi formalizado junto à Cúria uma proposta de reabertura da capela e 
em 2007 foram introduzidas no Estatuto as alterações necessárias então acordadas. Em 20 de 
abril de 2007 foi oficiada uma Missa solene para reabertura da Capela, pelo Vigário da Paróquia 
de Santa Margarida Maria. 

Na atualidade, a Pequena Cruzada considera que sua Comunidade Escolar é constituída 
por seus alunos e o entorno familiar e por todos aqueles que participam das atividades da insti-
tuição, quer direta ou indiretamente, em caráter permanente ou eventual. Nesse sentido, fazem 
parte da Comunidade Escolar os alunos, seus responsáveis e os demais componentes do núcleo 
familiar; os professores e os demais funcionários; os associados da Pequena Cruzada; os voluntá-
rios à prestação de serviços e ao apoio material às atividades escolares; e as associações de pais 
ou responsáveis e professores. Em todas as oportunidades, se busca integrar os participantes da 
Comunidade Escolar, de modo que todos possam contribuir efetivamente para o alcance dos ob-
jetivos da instituição.   

 

Brinquedoteca aberta à comunidade 

Reportagem publicada na Revista Veja-Rio 
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Para tal, foram criados canais de comunicação que permitem à Comunidade Escolar co-

nhecer e participar das atividades, de modo a compreender o alcance e valor do serviço educaci-
onal prestado. Assim, a Pequena Cruzada dispõe de site próprio e de páginas no Instagram e Fa-
cebook, além de inúmeros grupos de WhatsApp. Esses mesmos meios de comunicação são tra-
balhados para que instituições parceiras e a sociedade em geral possam acompanhar as atividades 
sendo desenvolvidas pela instituição. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Site www.pequenacruzada.org.br 

 

Facebook. Instagram. 
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IV – DESAFIOS DO 101° ANO 

A Pequena Cruzada, após 100 anos de intenso e exclusivo devotamento às causas sociais, é 
uma instituição saudável e solúvel financeira e administrativamente, prestando um muito valioso 
serviço beneficente de educação a mais de 450 crianças, provenientes de extratos carentes da so-
ciedade carioca. Busca, continuamente, protagonizar a formação e o desenvolvimento das poten-
cialidades individuais e assegurar educação em tempo integral, fortalecendo a capacidade das fa-
mílias em enfrentar suas vulnerabilidades sociais.  

No entanto, ao longo dos processos de aferição e acompanhamento dos perfis socioeco-
nômicos das famílias assistidas e em decorrência do intenso e profícuo convívio no decorrer dos 
períodos letivos, tornou-se evidente que existe elevada necessidade de ampliar sua área de atua-
ção. Percebe-se que cresce, ano a ano, o número de famílias que procuram colocar seus filhos na 
Pequena Cruzada, em busca de bolsas escolares e permanência ao longo do dia. Mais crítico 
ainda, é identificada claramente a queda na renda familiar média per capita, havendo um expres-
sivo número de bolsistas que se situa abaixo da linha de pobreza.    

Em extremo, se observa a impossibilidade de manutenção da matrícula, mesmo para bol-
sistas integrais, por insuficiência financeira para custeio do transporte urbano. Em outras cir-
cunstâncias, sente-se frequentemente a angústia de pais e responsáveis pela impossibilidade de 
obter ou elevar a renda familiar, por carência de qualificação pessoal. Também se percebe forte 
lacuna na oferta de Educação Infantil, tanto no que se refere à permanência em tempo integral 
em ambiente seguro e educativo, como no que concerne à preparação das crianças para que pos-
sam bem se integrar ao início das atividades da Educação Fundamental.   

Usufruindo da experiência acumulada em cem anos e muito consciente desse cenário, a 
Instituição estabeleceu um conjunto de metas, agrupadas em quatro projetos distintos, vincula-
dos a objetivos bem definidos, orientadores das ações planejadas para execução a partir do centé-
simo primeiro ano. 

 
MELHORIA DO PROCESSO EDUCACIONAL 

Tem por objetivo a prestação de serviços de educação de qualidade assegurada, com 
inserção de recursos tecnológicos modernos e técnicas de ensino e aprendizagem associadas, 
mediante intervenções juntos aos corpos discente e docente, abrangendo as seguintes ações: 
• Adoção de sistemas informatizados de apoio educacional, com treinamento para os pro-

fessores e aquisição dos equipamentos associados; 
 

• Desenvolvimento de programa de capacitação do corpo docente, com custeio de cursos, 
treinamentos e participação em seminários e workshops externos; 

 
• Implantação de sistema de avaliação educacional, para aferição do desempenho da institui-

ção; 
 

• Modernização das salas de aula, criação de laboratórios de uso multidisciplinar e ampliação 
da biblioteca e renovação de seu acervo; 

 
• Estabelecimento de programa de atividades extraclasse, para crianças que necessitem per-

manecer após as 16h30m, privilegiando o estudo assistido; 
 

• Garantia de continuidade na Educação Básica, por intermédio de obtenção de vagas no 
ensino médio e preparação assim orientada, para os alunos do Ensino Fundamental II. 
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AMPLIAÇÃO DOS BENEFÍCIOS CONCEDIDOS 

Tem por objetivo a oferta de maior número de matrículas, abrangendo o segmento da 
Educação Infantil, com elevação simultânea no quantitativo percentual de bolsas escolares e 
maior inclusão de benefícios complementares, abrangendo as seguintes ações: 
• Oferta de 600 matrículas anuais; 

 
• Implantação do Ensino Infantil, na modalidade pré-escola, com convênio para admissão 

de crianças provenientes de creches beneficentes; 
 

• Concessão, segundo o critério de renda per capita, do maior quantitativo possível de bolsas 
escolares; 

 
• Fornecimento de material didático e uniformes, sem custos ou a custos reduzidos; 

 
• Ampliação do tempo de permanência das crianças na escola, com um mínimo de 10,5 ho-

ras diárias e 225 dias letivos e implantação de atividades complementares; 
 

• Obtenção de bolsas escolares em cursos de inglês e informática, para alunos do Ensino 
Fundamental II. 

 
GARANTIA DE ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 

Tem por objetivo o aprimoramento na oferta de alimentação aos alunos, com adequação e 
modernização nas instalações existentes, de modo tanto a prover a nutrição requerida como a 
educar em como bem se alimentar, abrangendo as seguintes ações: 
• Ampliação na oferta de refeições, com possibilidade de jantar antes da saída das crianças; 

 
• Reforma do salão de refeições, com rearranjo funcional e substituição de equipamentos e 

utensílios; 
 

• Modernização da cozinha e área de apoio, com renovação dos ambientes e substituição 
dos equipamentos; 

 
• Obtenção de gêneros em condições financeiras mais favoráveis ou mediante doações diri-

gidas. 
 

APOIO ASSISTENCIAL AOS RESPONSÁVEIS 
Tem por objetivo o desenvolvimento de um programa estruturado de apoio aos pais e 

responsáveis, em particular aos dos alunos bolsistas integrais, em termos de capacitação 
profissional e empregabilidade, abrangendo as seguintes ações:  
• Estabelecimento de um processo de gestão e de metodologia de capacitação individual; 

 
• Reforma das instalações do salão de festas e área de apoio, com implantação de oficina de 

treinamento em preparo e serviço de alimentação; 
 

• Reforma das instalações do auditório/teatro e área de apoio, com implantação de oficina 
de treinamento em atividades de apoio a espetáculos cênicos e à realização de eventos; 

 
• Implantação de oficinas de treinamentos em atividades selecionadas, tais como informá-

tica, inspetoria de alunos e limpeza e arrumação 
 

• Orientação e encaminhamento para agências de emprego conveniadas, em áreas afins. 
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Ao início deste relato foi dito que se colocaria de forma um pouco mais detalhada o que 

ora acontece nesta instituição centenária, almejando que servisse como referência para a compre-
ensão dos caminhos já percorridos. Ao encerrar, o que se coloca é o convidativo caminho a per-
correr, aberto àqueles que queiram se associar nesse processo de inclusão social pela educação, 
em torno da finalidade maior da Pequena Cruzada: prestar serviços de educação a crianças e ado-
lescentes provenientes das camadas mais desassistidas da sociedade brasileira. Assim se poderá 
fortalecer, aprimorar e estender o alcance das ações em curso, ao juntar esforços com novos pro-
tagonistas, sempre de modo a contribuir para o fortalecimento da capacidade das famílias neces-
sitadas em enfrentar suas imensas vulnerabilidades sociais!  

Em síntese, após cem anos de vivência contínua em ação social e uma longa trajetória de 
caridade e beneficência já percorrida, vale enfatizar que a finalidade presente da Instituição está 
absolutamente bem refletida na integração do lema - Inclusão social por educação em tempo 
integral, com a profissão de fé de sua padroeira Santa Therezinha - A serviço da vida e da es-
perança.    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

30 

 
 

 

PEQUENA
CRUZADA

D E S D E  1 9 2 1

PEQUENA
CRUZADA

D E S D E  1 9 2 1


